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| - INTRODUÇÃO 

O presente texto aborda o tema das mudanças e transformações da área 
central, focalizando o efeito que o processo de descentralização das atividades 
terciárias! possui sobre o significado da área central no espaço urbano. 

O objetivo do texto consiste em desenvolver a proposição de desdobramento 
do núcleo central de negócios, enquanto noção que visa designar um modo 
específico com o qual a descentralização se manifesta a partir do último quartel do 
século XX, com importante repercussão sobre o significado da área central na 
organização interna da cidade. 

Para tanto o texto sugere uma concatenação entre duas fases, de natureza 
histórico-geográfica, relativas ao efeito que a descentralização possui sobre a área 
central. Uma primeira fase é identificada através da constatação de que a 
policentralidade, derivada do processo de descentralização, irá representar uma 
perda de importância estritamente relativa à posição dominante tradicionalmente 
atribuída à área central — e seu núcleo — na hierarquia de centros intra-urbanos. Por 
sua vez, uma segunda fase é identificada a partir da constatação de que a 
policentralidade derivada do referido processo é caracterizada pela emergência de 
estruturas de comércio e serviços de importância equivalente ou, mesmo, superior 
aquela tradicionalmente atribuída à área central no espaço urbano. O 
desdobramento do núcleo central de negócios, tal como será proposto no que 
segue, constitui um fenômeno derivado desta segunda fase de realização do 
processo de descentralização no espaço urbano. 

O texto está estruturado, além da conclusão, em mais 3 partes, das quais a 
seguinte fornece uma visão condensada dos dois momentos, anteriormente 
aludidos, que se propõe reconhecer — a partir do escopo teórico da geografia urbana 
— sobre o efeito que a descentralização possui sobre a área central. Buscar-se-á, 


com a concatenação proposta, fornecer um enquadramento teórico através do qual 





! Toda vez que se fizer menção ao processo de descentralização, no presente texto, faz-se 
referência exclusivamente à descentralização das atividades terciárias. 


a proposição em tela pode ser amparada do ponto de vista histórico-ontológico, na 
medida em que se lançará mão da teoria na geografia urbana como um registro 
sistemático da maneira com a qual o efeito da descentralização sobre o espaço 
urbano foi determinado histórico-geograficamente. Na terceira parte será 
desenvolvido um esclarecimento de ordem estritamente epistemológico-formal 
sobre o significado da noção desdobramento do núcleo central. Uma quarta parte do 
texto é reservada à análise comparativa entre dois núcleos secundários localizados 
na Grande Vitória (ES), quais sejam, Campo Grande e Praia do Canto no sentido de 
auxiliar empiricamente a proposição em tela, na medida em que, enquanto Campo 
Grande pode ser determinado como uma típica materialização da descentralização 
no espaço urbano, isto é, como um sub-centro comercial hierarquicamente 
submetido à supremacia da área central, a Praia do Canto, por outro lado, é dotada 
de atributos que fornecem uma forte indicação de que se trata de uma nova 
expressão da centralidade intra-urbana, que pode ser, a princípio, determinada sob 
a noção de desdobramento do núcleo central de negócios. 

Il —- O PROCESSO DE DESCENTRALIZAÇÃO E O SIGNIFICADO DA ÁREA 
CENTRAL NA HIERARQUIA DE CENTROS INTRA-URBANOS. 

Desde o início da década de 1930 o processo de descentralização tem 
constituído objeto de estudo da geografia urbana, tendo sido, a partir de então, 
assimilado ao temário da pesquisa desta disciplina. Segundo CORRÊA (2000), os 
estudos pioneiros sobre a descentralização na geografia urbana estão, 
originalmente, associados ao enorme crescimento que a grande cidade norte- 
americana conheceu na década de 1920. 

Como será considerado no que segue, os conceitos-chave que visavam 
determinar as qualidades essenciais do referido fenômeno, desde sua objetividade, 
foram, assim, conquistados a partir de estudos pioneiros (COLBY, 1933; 
PROUDFOOT, 1937) e desenvolvidos, através de diversas pesquisas aplicadas e 
esforços de reformulação da teoria (MABOGUNJE, 1964; KELLEY, 1970 [1955]; 
HOYT, 1968 [1958]; BERRY; 1968) entre gerações de pesquisadores. 

Entretanto, desde aproximadamente meados dos anos 1970 e, sobretudo, a 
partir da década de 1980, os pesquisadores que se dedicam ao estudo do tema têm, 
reiteradamente, constatado a fragilidade do arcabouço teórico-conceitual até então 
disponibilizado pela teoria em geografia urbana para o estudo da centralidade intra- 
urbana (BERRY, 1973 apud BERRY & KIM; 1993; FISHMAN, 1990 apud BERRY & 


KIM, 1993). Um traço comum destas críticas reside na indicação do efeito 
determinante que o processo de descentralização assumiu na redefinição da 
estrutura urbana em geral e, mais pontualmente, sobre a estrutura comercial no 
espaço urbano. Efeito este, por seu turno, sobremodo saliente em relação ao papel 
tradicionalmente atribuído à área central na organização interna da cidade. 

Os esforços de atualização conceitual têm sido, desde então, juntamente com 
o desenvolvimento de pesquisas que endossem empiricamente as novas 
formulações, uma necessidade de fundamental importância sobre o tema em tela e, 
assim, constituem um traço marcante no debate teórico nas últimas décadas, como 
um substantivo volume de contribuições recentes permite aferir. 

A proposição do desdobramento do núcleo central de negócios, entendido 
como uma noção que visa designar um fenômeno derivado da intensificação que a 
descentralização das atividades terciárias conheceu das últimas décadas do século 
XX, constitui, senão, um aspecto, dentre outros, passível de ser problematizado e 
desenvolvido a partir do âmbito teórico da geografia urbana, sobre o efeito que o 
referido processo assumiu na organização interna da cidade. Tal proposição é, desta 
maneira, afinada a uma constatação amplamente aceita e difundida nos estudos 
teóricos recentes sobre o tema, qual seja, a constatação da necessidade de 
atualização teórico-conceitual. 

Os dois tópicos seguintes irão lançar mão da epistemologia como via de 
acesso à interpretação da realização histórica da descentralização no espaço 
urbano, no sentido de distinguir e caracterizar os dois momentos, anteriormente 
aludidos, relativos ao efeito que o referido processo exerceu sobre a área central. 

2.1 — O Processo de Descentralização e a Supremacia da Área Central na 
Organização Interna da Cidade (1930 — 1970). 

Segundo FRIEDRICHS & GOODMAN (1987), quando os pesquisadores se 
referem ao “papel” ou ao “significado” de um centro na organização interna da 
cidade - por exemplo, da área central ou de um sub-centro comercial - eles estão, 
via de regra, se referindo à posição relativa que um centro ocupa na hierarquia de 
centros intra-urbanos. É recorrendo ao sentido acima enunciado que se objetiva 
identificar e caracterizar, através do escopo teórico da geografia urbana, um primeiro 
momento relativo ao efeito que a descentralização possui sobre o significado da 


área central e seu núcleo central de negócios no espaço urbano. 


Desta maneira, identifica-se uma primeira fase da vigência do processo de 
descentralização no espaço urbano através da constatação de que a 
policentralidade derivada deste processo irá representar uma perda de importância 
estritamente relativa da área central, no contexto de constituição de uma rede 
hierarquizada de centros na escala intra-urbana. Faz-se aqui, portanto, referência ao 
estágio em que a descentralização das atividades terciárias promove a emergência 
de núcleos secundários do comércio e serviços submetidos à supremacia da área 
central e seu núcleo, na hierarquia de centros no espaço urbano. 

Uma passagem, contida em importante coletânea de artigos publicados sobre 
geografia urbana no final dos anos 1950, fornece, de maneira concisa, o sentido 
com o qual é caracterizado o que se propõe reconhecer como um “primeiro 
momento”, relativo ao efeito que a descentralização possui sobre o significado da 
área central: 

“Na maioria das cidades e áreas metropolitanas o distrito central de 

negócios é, de longe, o centro de maior concentração de empregos e o 
foco principal nos sistemas de transportes intra-urbano e interurbano (..). 
A maioria das funções centrais estão localizadas no núcleo central de 
negócios. Um grupo de funções, o varejo, tem sido crescentemente 
descentralizado nos anos recentes, em razão da disponibilidade do 
automóvel e do consequente declínio do transporte público de massa. 
Entretanto, o crescimento dos centros comerciais periféricos não tem, 
significativamente, reduzido o papel do núcleo central de negócios na 
maioria das funções além do comércio varejista e, em alguns aspectos 
desta atividade, os velhos centros preservam sua dominância” (KOHN, C. 
& MAYER, R. 1958:393). 

É extenso o volume de trabalhos que, na teoria da geografia urbana, 
registram o efeito que a descentralização possui sobre a área central, segundo o 
sentido sugerido na citação acima, perfazendo um período de longa envergadura da 
pesquisa sobre o tema. Tais estudos reservam em comum, a despeito das 
diferenças quanto ao fundamento teórico-epistemológico que se lhes possa imputar, 
o fato de que sistematizam, ratificam e reproduzem — enfim, servem como um 
registro de natureza ao mesmo tempo histórico e teórico — em suas interpretações, o 
papel dominante que tradicionalmente foi atribuída à posição da área central no 
espaço urbano. 


Os modelos descritivos sobre a estrutura comercial intra-urbana, elaborados 
desde o final da década de 1930 até, aproximadamente, o final dos anos 1960, 
registram este primeiro momento do efeito que a descentralização exerce sobre o 
significado da área central. 

Nesse sentido, por exemplo, cabe citar o modelo descritivo proposto por 
PROUDFOOT (1937), que se destaca pelo pioneirismo em propor uma taxonomia 
dos principais elementos que integram a estrutura comercial na organização interna 
da cidade, já submetida ao efeito do processo de descentralização. Neste modelo o 
núcleo central de negócios — principal componente da área central - se impõe no 
ápice da hierarquia de centros intra-urbanos como o “coração” da cidade; o principal 
foco da economia da cidade, que concentra de maneira singular a mais diversificada, 
maior e melhor oferta de funções centrais e que possui os mais elevados valores de 
uso do solo urbano. Por sua vez, no modelo elaborado por Proudfoot, a 
materialização mais expressiva do processo de descentralização, o centro periférico 
de negócios (outlying business center), é apresentado como uma “miniatura” do 
núcleo central de negócios que reproduz, em menor escala, alguns atributos 
associados ao núcleo central. Trata-se, portanto, de uma localidade de oferta de 
bens e serviços submetida ao núcleo central de negócios na hierarquia de centros 
intra-urbanos. 

O modelo de Proudfoot orientou um número expressivo de pesquisas 
(MABOGUNJE, 1964) e serviu, também, como referência para elaborações teóricas 
ulteriores que visaram adequar a tipologia proposta por Proudfoot aos impactos que 
a estrutura comercial da cidade conheceu nas décadas subsequentes à Segunda 
Guerra Mundial, dentre os quais destaca-se os estudos que focalizaram o efeito 
promovido pela difusão e popularização do automóvel (KELLEY, 1970[1955]) e o 
surgimento do shopping center planejado (HOYT, [1968[1958]; VANCE JR. 1958). 

As contribuições acima citadas encerram uma pequena amostra de um 
enorme volume de contribuições que registram a supremacia da área central e seu 
núcleo central de negócios na organização interna da cidade e, desta maneira, 
prestam-se como um registro histórico sistematizado, na teoria da geografia urbana, 
de um estágio em que a repercussão do processo de descentralização no espaço 
urbano não colocava em xeque o caráter singular, isto é, o significado exclusivo que 


a área central — e mais especificamente de seu núcleo — possuía no espaço urbano. 


Durante a década de 1960 caberia enfatizar estudos que buscaram efetuar a 
adequação da Teoria dos Lugares Centrais, proposta por Walter Christaller 
originalmente para a análise da rede urbana em escala regional, para o âmbito de 
análise da hierarquia dos centros em escala intra-urbana. Tais estudos também 
registram um estágio em que a descentralização representava, para a área central, 
uma perda de importância estritamente relativa. Dentre os estudos que lançaram 
mão da Teoria dos Lugares Centrais, cabe destacar a contribuição de CAROL 
(1960), por constituir a primeira tentativa explícita de aplicação desta teoria à escala 
intra-urbana, e a contribuição de BERRY (1968), que pode ser citada como síntese 
de um dos mais abrangentes esforços de apropriação da teoria dos lugares centrais 
à análise da organização interna da cidade. 

Os estudos acima citados remetem desde meados da década de 1930 até o 
final da década de 1960 e constituem uma pequena amostra, dentre tantos outros, 
que podem ser indicados por fornecerem, em suas interpretações, o que se propõe 
considerar como o registro de um primeiro estágio do efeito que a realização do 
processo de descentralização possui na constituição de uma hierarquia de centros 
intra-urbanos. A natureza da hierarquia de centros intra-urbanos derivada deste 
primeiro estágio pode ser, sinteticamente, representada através do seguinte 
esquema: 

Hierarquia de urbana e funções centrais 


( A estrutura de comércio e serviços na organização interna da cidade) 























Centros Funções centrais 
Núcleo Central de Negócios abcd efgh ijkl mnop aqrst 
Subcentro Regional efgh ijkl mnop aqrst 
Subcentro de bairros ijkl mnop qrst 
Subcentro de bairro mnop qrst 
Lojas isoladas grst 











Como pode ser observado, o quadro acima registra um momento em que, a 


despeito do processo de descentralização, o núcleo central da área central preserva 





? O esquema gráfico acima citado e a explicitação da natureza da hierarquia urbana e 
funções centrais, estão baseados na contribuição de CORREA (1994). 


sua supremacia na hierarquia de centros intra-urbanos, sendo a única área que 
oferece todo o espectro de bens e serviços na hierarquia de centros intra-urbanos. 
Somente o núcleo central oferece funções de consumo raro (abco), que possuem os 
mais abrangentes alcances espaciais. O sub-centro regional, como a mais 
expressiva materialização do processo de descentralização, oferece um conjunto de 
funções centrais mais limitado do que o núcleo central de negócios, constituindo, 
portanto, um centro hierarquicamente submetido ao núcleo central. 

Durante a década de 1970, como consequência da ascensão do marxismo na 
geografia e sua repercussão sobre a produção dos estudos em geografia urbana - 
sugerindo novos questionamentos - as pesquisas dedicadas à temática da 
descentralização, desde um viés que privilegiava a identificação dos padrões de 
localização das atividades econômicas no espaço urbano, conheceram uma sensível 
retração no volume de publicações. Não é de se estranhar, portanto, como será 
constatado no tópico seguinte, que a retomada dos estudos sobre a centralidade 
intra-urbana, a partir de uma perspectiva analítica dedicada à identificação dos 
padrões de localização da atividade terciária, será retomada, de forma significativa, a 
partir dos anos 1980. 

Dentre os estudos que, no âmbito do que se propõe reconhecer como 
encerrando um primeiro momento de realização da descentralização das atividades 
terciárias, promoveram uma interpretação crítica sobre a natureza social do referido 
processo, pode-se citar a contribuição de CORRÊA (1989; 1990), na qual o 
significado da descentralização para a dinâmica da reprodução do capital comercial 
é tematizado. Segundo o referido autor a emergência de sub-centros de comércio e 
serviços é uma expressão espacializada da demanda de reprodução ampliada do 
capital, na medida em que os sub-centros se desenvolveram com a instalação de 
filiais de empresas localizadas originalmente no centro da cidade. 

Desta maneira CORRÊA (1989; 1990) evidencia que a descentralização das 
atividades terciárias, através da constituição de sub-centros regionais de comércio e 
serviços, constitui um meio para viabilizar a reprodução ampliada do capital, em 
uma escala que a localização exclusivamente central não permitirá mais efetuar. O 
autor se refere à formação de rede integrada de lojas dirigida da área central. Trata- 
se, segundo o autor, de “uma rede de drenagem de salários da população” na qual, 
através do consumo, o capital flui das filiais localizadas nos sub-centros para as 


empresas centralmente localizadas. Do ponto de vista do capital comercial, o efeito 


da descentralização promove o desaparecimento das firmas de bairros que não 
possuem economias de escala para concorrer com as grandes cadeias de lojas 
organizadas em redes e comandadas da área central. 

A leitura crítica levada a cabo por CORRÊA (1989), sobre o significado do 
processo de descentralização, é tributária — como se pode constatar - de uma 
sistematização teórica sobre a hierarquia dos centros intra-urbanos que, tal como os 
estudos citados neste tópico, ratificam a posição dominante da área central na 
organização interna da cidade. 

Este quadro referencial teórico irá permitir explicar tanto o significado da área 
central no espaço urbano, quanto, também, o papel do processo de 
descentralização sobre a natureza da hierarquia intra-urbana até, aproximadamente, 
o último quartel do século XX, a partir de quando se verifica a emergência de 
estruturas de comércio e serviços que irão colocar em xeque as formulações 
disponibilizadas pelo arcabouço teórico da geografia urbana. Desde então será 
imputado um novo significado sobre o papel que o processo de descentralização irá 
desempenhar na estruturação do espaço urbano. É com o objetivo de fornecer uma 
caracterização geral deste novo significado que o processo de descentralização 
assumiu que o tópico seguinte se orienta. 

2.2 — Descentralização e a Crise de Significado da Área Central na 
Cidade-Policêntrica (Policentricity, 1970 — presente) 

Um segundo momento, relativo ao efeito que a descentralização possui sobre 
a área central, é identificado através da constatação de que a policentralidade, 
resultante do referido processo, passa a ser caracterizada pela emergência de 
estruturas do comércio e serviços que desempenham um papel equivalente ou, 
mesmo, superior ao papel até então exclusivamente atribuído à área central na 
hierarquia de centros intra-urbanos. A constatação deste fenômeno no âmbito da 
teoria da geografia urbana a partir de meados dos anos 1970, colocará em xeque, 
evidentemente, o cabedal de formulações teóricas disponibilizado por esta disciplina 
sobre o tema até então. 

Se, por um lado, é possível reconhecer que a manifestação do fenômeno 
acima indicado remete à década de 1970, as primeiras formulações teóricas mais 


gerais serão, contudo, elaboradas e disponibilizadas ao longo da década de 1980. 





2 As primeiras indicações que sobre a origem deste fenômeno são trazidas à tona já durante a década 
de 1970. Tal como nos faz observar Brian Berry que, já no início dos anos 1970 advertia sobre a 


A este respeito COFFEY & SHEARMUR (2001) indicam que o estudo sobre a 
distribuição intra-metropolitana das atividades econômicas irá constituir-se, a partir 
da década de 1980, como o principal tema da literatura em geografia urbana e 
econômica nos Estados Unidos. Nestes estudos mais recentes sobre o tema, a 
descentralização passou a ser caracterizada - particularmente no contexto da 
América do Norte — como o processo que promove a tendência progressiva das 
atividades mais especializadas deixar o seu, até então, “habitat natural” no interior 
das grandes áreas metropolitanas, qual seja, o núcleo central de negócios, e se 
transferirem para núcleos secundários afastados da área central. 

COFFEY & SHEARMUR (2001) descrevem o impacto que intensificação do 
processo de descentralização exerceu sobre a organização interna das áreas 
metropolitanas norte-americanas como a evidência de uma nova fase de seu 
desenvolvimento econômico-espacial, no cerne da qual está a redefinição do papel 
do núcleo central de negócios. Segundo os referidos autores, se a partir dos anos 
1980 ainda é possível dentificar áreas metropolitanas nas quais o núcleo central de 
negócios preserva o papel dominante na hierarquia de centros intra-urbanos, em 
muitos casos este papel é dividido com outras economias de aglomeração que 
desempenham função equivalente e, além disso, em outros casos, 

“.. o núcleo central de negócios está claramente perdendo sua posição 
para os “centros periféricos”. Desta maneira, as áreas metropolitanas 
norte-americanas tem claramente entrado em uma nova fase de 
desenvolvimento - econômico-espacial” (COFFEY &  SHEARMUR, 
2001:108). 

FRIEDRICHS & GOODMAN (1987) chamam à atenção, entretanto, de que o 
papel cada vez mais fundamental que o processo de descentralização assumiu na 
estruturação das áreas metropolitanas ao longo do século XX, e seu forte impacto 
sobre a área central nas últimas décadas deste século, não deve ser considerado 
um fenômeno exclusivo das cidades norte-americanas. Como estes autores 
sublinham, 

“A descentralização e a dispersão das indústrias, população e 


serviços tem ocorrido de maneira intensa nos últimos 100 anos.(..). 





necessidade de se reconhecer que a radicalidade da transformação que a estrutura da área 
metropolitana conhecia, sob o impacto da acentuação da descentralização, era mais profunda do que 
o aporte teórico disponível em geografia poderia captar. (BERRY, B. 1973 apud BERRY & KIM, 
1993). 
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Paralelamente os centros comerciais cresceram dentro da área 
metropolitana, e novos foram criados. Isto resultou em uma estrutura 
metropolitana policêntrica, mudando o tradicional papel atribuído à 
área central”. 

“Embora esta tendência ocorreu preliminarmente nas cidades 
norte-americanas, elas não são específicas para os EUA. Mudanças 
similares, embora variando em magnitude e no tempo, podem ser 
observadas em todas as grandes cidades dos países altamente 
desenvolvidos”. (FRIEDRICHS & GOODMAN et aí 1987:1). 

Embora seja possível reconhecer que a intensificação do processo de 
descentralização e seu forte impacto sobre o significado da área central não seja um 
fenômeno exclusivo das áreas metropolitanas norte-americanas, é inegável que é 
deste contexto que irá surgir um amplo esforço de elaboração teórica sobre o tema, 
que será notável a partir dos anos 1980, tal como se pode constatar através das 
contribuições de CERVERO (1989); HARTSHORN & MULLER (1989) GARREAU 
(1991); STANBACK, (1991); BERRY & KIM (1993); FUJI & HARTSHORN (1996) e 
GORDON & RICHARDSON (1996). Trata-se, mesmo, de uma efetiva retomada dos 
estudos que problematizam o significado da descentralização no espaço urbano e 
que permite, por sua vez, identificar um novo estágio, na pesquisa urbana em 
geografia, de apreensão teórica do efeito que esse processo assumiu na 
organização interna da cidade. 

O que se delineia nos trabalhos acima citados é uma efetiva redefinição sobre 
a natureza da repercussão que o processo de descentralização possui sobre a 
estruturação das áreas metropolitanas, na medida em que tais estudos são 
caracterizados, fundamentalmente, pela elaboração de hipóteses — e pesquisas que 
buscam ratificá-las — que apontam para uma redefinição estrutural na hierarquia de 
centros intra-urbanos, sendo, a este respeito, saliente a investigação sobre a 
posição relativa que a área central e seu núcleo ocupam no espaço urbano. 

Pertence à esfera destes estudos o que alguns autores (MURPHY et alli, 
2000:428) denominam como sendo a emergência do discurso da cidade-policêntrica 
(the discourse of polycentricity). Uma apresentação condensada dos atributos gerais 
que caracterizam o discurso da cidade-policêntrica será considerada no que segue, 
na medida em que tais estudos permitem ilustrar o que se propõe reconhecer como 


um “segundo momento” do efeito que a descentralização exerce sobre o significado 


1 


da área central no espaço urbano. Postula-se que a noção de desdobramento do 
núcleo central de negócios pode ser contextualizada, do ponto de vista de um 
enquadramento teórico na geografia urbana, como um fenômeno característico 
deste segundo momento, na medida em que pode ser vislumbrado, ainda que 
implicitamente, como um fenômeno equivalente a outras manifestações que 
caracterizam o discurso da cidade-policêntrica. 

Segundo MURPHY et alli (2000:428), a taxa de suburbanização do pós- 
guerra, bem como o intenso declínio que, desde então, a cidade central conheceu, 
associada à generalização do processo de descentralização das atividades 
econômicas e do emprego, conduziram a uma reestruturação mais fundamental da 
função e forma metropolitana, reestruturação esta que obnubila o poder explicativo 
dos modelos de análise que foram elaborados a partir da referência à típica 
metrópole industrial, com um núcleo central de negócios dominante. 

Também HARTSHORN & MULLER (1989:376) sublinham a inépcia de 
contribuições clássicas - tais como o modelo de núcleos múltiplos de HARRIS E 
ULLMAN de 1945 -, em fornecer instrumentos capazes de apreender os traços mais 
fundamentais da organização interna atualmente vigente nas áreas metropolitanas. 
Nesse mesmo sentido, BERRY, B. J. L. e KIM, H. K. (1993:1) advertem que a 
imagem da metrópole com um núcleo central dominante - que esteve no ápice até 
por volta da Segunda Guerra Mundial - foi, desde então, “erodida pela 
suburbanização, descentralização e dispersão”. 

WADDEL & SHUKLA (1993), mesmo questionando a validade - ou 
radicalidade - de algumas hipóteses de pesquisas associadas ao discurso da 
cidade-policêntrica, ratificam o caráter dominante que este discurso assumiu na 
literatura especializada. Segundo estes autores, grande parte da literatura sobre a 
centralidade intra-urbana produzida recentemente está assentada na pressuposição 
de que “os centros de empregos suburbanos irão desenvolver-se até se tomarem 
comparáveis em significado regional ao CBD, em um padrão de cidade-policêntrica” 
(WADDEL & SHUKLA, 1993:37). 

Um debate de cunho conceitual bastante ilustrativo das hipóteses caras ao 
discurso da cidade-policêntrica, pode ser constatado na contribuição de 
HARTSHORN & MULLER (1989). Considerando a significativa reestruturação que a 
metrópole norte-americana conheceu com a intensiva suburbanização das 


atividades econômicas nos últimos anos, os autores propuseram o conceito de 


12 


suburban downtown (que pode ser traduzido como um equivalente ao núcleo central 
de negócios suburbano) visando corresponder à emergência da significativa 
concentração das atividades econômicas especializadas nas cidades suburbanas 
das áreas metropolitanas norte-americanas. 

O conceito de suburban downtown, proposto pelos autores supracitados 
constitui um exemplo, ao lado de outros, que ilustra o esforço de se oferecer uma 
determinação conceitual acerca das economias de aglomeração que emergem 
afastados da área central, com força suficiente para atrair tipos de atividades até 
então unicamente encontradas no núcleo central de negócios da área central. 
Outros esforços de determinação conceitual equivalentes podem ser citados, tais 
como “suburban employment centers (CERVERO, 1989) “magnet áreas” 
(STANBACK, 1991); “edge cities” (GARREAU, 1991), dentre outros, que tem por 
objetivo comum designar a profunda modificação que a economia espacial das 
áreas metropolitanas norte-americanas sofreram sob o efeito da intensificação da 
descentralização nas últimas décadas do século XX. A Proposição do 
desdobramento do núcleo central de negócios é, em grande medida, uma noção 
que possui um propósito similar às noções citadas acima, qual seja, indicar a 
emergência, na organização interna da cidade, de uma economia de aglomeração 
que passa a atrair as funções que tradicionalmente eram exclusividade do núcleo 
central de negócios. 

Sobre a elaboração de modelos da estrutura urbana da cidade-policêntrica, 
cabe salientar a advertência de HARTSHORN & MULLER (1989), que criticam o 
fato de que os pesquisadores tenham evitado a tarefa de revisar os modelos 
descritivos sobre a estrutura intra-urbana, em face da rápida e intensa 
transformação que as áreas metropolitanas conheceram no último quartel do século 
XX. Os referidos autores destacam a contribuição de VANCE (1964 apud 
HARTSHORN & MULLER, 1989) como uma notável exceção, ao propor o modelo 
dos domínios urbanos (urban realms) a partir de uma generalização da análise 
sobre a mudança na configuração metropolitana na área da Baía de São Francisco. 

O modelo dos domínios urbanos (figura 1) serviu de referência para as 
pesquisas aplicadas em Los Angeles, para o caso da cidade de Nova York 
(MULLER, 1981; 1982 apud HARTSHORN & MULLER, 1989) e Atlanta, já no 


sentido de determinar a natureza da estrutura da cidade-policêntrica. 
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MODELO DOS DOMÍNIOS URBANOS EM UMA METRÓPOLE 
POLICÊNTRICA. 
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Figura 1: Domínios urbanos em relação aos centros metropolitanos na estrutura 


metropolitana policêntrica. Fonte: HARTSHORN & MULLER (1989). 


O elemento fundamental do modelos dos domínios urbanos é a emergência 
de grandes setores auto-suficientes, cada qual tendo como foco um centro 
independente (suburban downtown ou New downtown) da área central tradicional. 
Trata-se de uma formulação teórica de fundamental importância para a proposição 
de desdobramento do núcleo central de negócios, na medida em que os conceitos 
de suburban downtown e new downtown correspondem ao sentido que se propõe 
imputar à noção de desdobramento do núcleo central de negócios, isto é, são 
conceitos que visam designar a emergência de economias de aglomeração que 
passam a atrair as funções que eram exclusividade do núcleo central da área 
central. Admite-se que o desdobramento do núcleo central de negócios pode ser 
apreendido, conceitualmente, como uma entidade que possui um significado 
equivalente ao new downtown numa estrutura de cidade-policêntrica, segundo o 


modelo de domínios urbanos (figura 1). 
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Uma ilustração do recurso ao modelo dos domínios urbanos como 
generalização teórica a partir da qual se revela a natureza da centralidade intra- 
urbana de uma cidade-policêntrica é apresentada na figura 2, sobre um estudo de 
caso na cidade de Atlanta (HARTSHORN, 1991). A figura 2 é bastante ilustrativa do 
que se propõe reconhecer como um segundo momento do papel do processo de 
descentralização sobre o significado da área central, na medida em que revela, na 
cidade de Atlanta, que o núcleo central de negócios ocupa o terceiro lugar na 
hierarquia de centros intra-urbanos, estando submetido aos núcleos centrais de 
negócios suburbanos (suburban downtown) de Cumberland / Galleria e Perimeter / 
GA 400. 
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Figura 2 — Exemplo de Estrutura de Cidade-policêntrica (Policentricity) 
em Atlanta (EUA). Fonte: HARTSHORN (1991). 
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ll — O DESDOBRAMENTO DO NÚCLEO CENTRAL DE NEGÓCIOS: 
ESCLARECIMENTO EPISTEMOLÓGICO-FORMAL DA PROPOSIÇÃO. 

Enquanto proposição que visa corresponder a um fenômeno derivado da 
intensificação do processo de descentralização no espaço urbano, o desdobramento 
do núcleo central de negócios é constituído por dois conceitos herdados e 
amplamente empregados no escopo teórico tradicional da pesquisa urbana em 
geografia, quais sejam: os conceitos de núcleo central de negócios e o conceito de 
descentralização. 

Tradicionalmente, na teoria da geografia urbana, o conceito de núcleo central 
de negócios e o conceito de descentralização correspondem a distintos estágios da 
realização histórico-geográfica da centralidade na organização interna da cidade. O 
núcleo central de negócios corresponde à apreensão de uma forma derivada da 
realização da centralidade num primeiro estágio de sua realização histórico- 
geográfica, qual seja, a centralização. A descentralização, por sua vez, corresponde 
a um segundo estágio da realização histórico-geográfica da centralidade objetivada 
desde a dimensão processual deste fenômeno. 

O conceito de núcleo central de negócios designa, juntamente com a zona 
periférica do centro, um componente básico da Área Central, fenômeno derivado do 
processo de centralização espacial que passou a ser sistematicamente considerado 
por estudiosos do urbano a partir do início do século XX (CORRÊA, 1989). Os 
atributos constitutivos do núcleo central de negócios, derivado do processo de 
centralização são, de acordo com o autor supracitado, na segunda metade do século 
XX, os seguintes: 1) Uso intensivo do solo / maiores preços da terra; 2) Ampla 
escala vertical; 3) Limitada escala horizontal; 4) Limitado crescimento horizontal; 5) 
Concentração diurna; 6) Foco de transportes intra-urbano. Além disso, cabe frisar a 
importância associada ao poder simbólico do núcleo central de negócios no espaço 
urbano: sua intensa verticalização, por um lado, se destaca na paisagem urbana da 
cidade capitalista como símbolo do poder econômico desta área; além disso, é aí 
que estão concentradas a principais instituições de poder público, dotando a área 
central de enorme significado como área de decisões e gestão do território. 

O conceito de descentralização, por sua vez, designa um estágio posterior, 
historicamente, à centralização, enquanto realização da centralidade no espaço 
urbano. Seu significado para a estruturação do espaço urbano abarca uma enorme 


diversidade de aspectos. Em linhas gerais pode-se considerar seu efeito mais 
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imediato como sendo o de tornar o espaço urbano mais complexo através da 
emergência de vários núcleos secundários de comércio e serviços, que distinguem- 
se, entre si, tanto no que diz respeito à forma quanto à função. 

Desta maneira, a proposição do desdobramento do núcleo central de 
negócios, do ponto de vista formal, articula dois conceitos que possuem diferente 
proveniência historial no que diz respeito à realização histórica da centralidade no 
espaço urbano, com o objetivo de apreender um fenômeno que encerra uma 
manifestação específica da centralidade no espaço urbano. Cabe salientar que 
ambos, a descentralização (tal como usualmente concebida na teoria em geografia 
urbana, isto é, como o processo que promove a emergência de sub-centros 
comerciais submetidos à supremacia da área central) e o desdobramento do núcleo 
central (proposto como uma manifestação específica da intensificação do processo 
de descentralização no espaço urbano, que promove a emergência de estruturas de 
comércio e serviços de porte equivalente ou superior à área central) não são 
fenômenos que se excluem mutuamente na realidade concreta de uma cidade, mas, 
ao contrário, fenômenos que se manifestam sincronicamente. 

O objetivo e o encaminhamento da proposição, não é, portanto, meramente 
epistemológico, mas reconhece que a necessidade de conferir novo significado aos 
referidos conceitos é fruto de uma articulação que se manifesta no âmbito da 
realização histórico-geográfico da centralidade no espaço urbano. 

A articulação conceitual aqui proposta é um esforço de produzir um reflexo, 
no âmbito epistemológico, de uma articulação de entidades que, de fato, se verifica 


histórico-geograficamente. 


IV —- DESDOBRAMENTO E DESCENTRALIZAÇÃO EM VITÓRIA (ES): UMA 
ANÁLÍSE COMPARATIVA ENTRE A PRAIA DO CANTO E CAMPO GRANDE. 

A análise comparativa que se pretende desenvolver neste tópico do presente 
trabalho tem por objetivo fornecer subsídios de natureza empírica que auxiliem, 
dentro dos limites inerentes ao enfoque necessariamente particularista de um 
estudo de caso comparativo, ao encaminhamento da proposição do desdobramento 
do núcleo central de negócios. 

Tal como indicado na introdução do presente trabalho, buscar-se-á ratificar a 
proposição do desdobramento do núcleo central de negócios através de uma 


análise comparativa entre dois núcleos secundários do comércio e serviços da 
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Região Metropolitana da Grande Vitória: a Praia do Canto e Campo Grande. A 
seleção destas áreas foi realizada em função do reconhecimento de que elas 
permitem indicar, empiricamente, a diferença entre a descentralização e o 
desdobramento do núcleo central de negócios. 

Assim, restringindo o escopo analítico a alguns poucos elementos da 
estrutura funcional de ambas as áreas admite-se que será possível apontar à 
diferença assinalada na medida em que, enquanto Campo Grande pode ser 
apreendido como uma manifestação típica com a qual o processo de 
descentralização foi tradicionalmente conceituado na teoria em geografia urbana; os 
atributos associados à Praia do Canto, por outro lado, fornecem uma forte indicação 
de que nesta área se manifesta uma nova expressão da centralidade intra-urbana, 
que pode ser, a princípio, designada sob a noção de desdobramento do núcleo 
central de negócios. 

Embora não seja viável desenvolver de maneira detalhada sobre a história de 
Campo Grande e da Praia do Canto, em função dos limites do presente texto, é 
necessário trazer à tona uma caracterização sintética no sentido de apreender a 
proveniência destas duas áreas em relação ao desenvolvimento do processo de 
descentralização na Grande Vitória”. Assim, no próximo tópico, será apresentada 
uma síntese sobre o contexto no qual Campo Grande e a Praia do Canto integram a 
história do processo de descentralização na Grande Vitória, precedendo a análise 
comparativa entre os elementos da estrutura funcional. 

4.1 — Da Origem de Campo Grande e Praia do Canto no Processo de 
Descentralização das Atividades Terciárias em Vitória: A Constituição da 
Aglomeração Urbana na Grande Vitória. 

A consolidação da aglomeração urbana da Grande Vitória, que remete às 
décadas de 1960 e 1970, encerra o contexto no qual as primeiras manifestações do 
processo de descentralização irão surgir nessa cidade, bem como, por sua vez, O 
contexto no qual tanto Campo Grande quanto a Praia do Canto recebem o impulso 
original para, ao longo da história recente da cidade, se destacarem como 


importantes áreas de concentração das atividades centrais na Grande Vitória. 





* A Lei Complementar nº. 58, publicada em 21 de fevereiro de 1995, instituiu a Região Metropolitana 
da Grande Vitória - RMGV, formada pelos municípios de Cariacica, Serra, Viana, Vila Velha e Vitória. 
A inclusão do Município de Guarapari na RMGV se deu através da Lei Complementar nº. 159, em 8 
de julho de 1999. Em 2001 verifica-se a inclusão do município de Fundão na Região Metropolitana, 
através da Lei Complementar nº 204/01. 
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É preciso, entretanto, enfatizar que cada uma destas áreas possui, no que diz 
respeito ao fundamento econômico e social, uma origem e um papel radicalmente 
diferenciados no contexto da consolidação da aglomeração urbana da Grande 
Vitória. 

Mantido como propriedade rural até a década de 1950, o crescimento de 
Campo Grande estará diretamente associado ao grande fluxo migratório rural- 
urbano da população de baixa renda que o Espírito Santo assistiu durante as 
décadas de 1960 e 1970, quando se dava a constituição da aglomeração urbana da 
Grande Vitória. A absorção dos migrantes de baixa renda que deixavam o interior do 
Espírito Santo, no contexto da erradicação do café, se deu, a princípio no Município 
de Cariacica e, neste, concentrou-se sobretudo no bairro de Campo Grande (ABE, 
1999). A origem da atividade de comércio e serviços no bairro está, assim, 
diretamente associada ao perfil sócio-econômico da população. Os migrantes que 
deixavam o interior vendiam suas terras e, ao chegarem em Campo Grande, 
instalavam pequenas mercearias, bares, armarinhos, enfim, atividades comerciais de 
pequeno porte. 

Ao longo das décadas de 1980 e de 1990, Campo Grande irá se consolidar 
como um dos mais importantes centros do comércio e serviços de porte regional na 
Grande Vitória. Embora Campo Grande se destaque em Cariacica por concentrar a 
população de renda mais elevada deste município; por haver conhecido ao longo 
das décadas de 1980 e, sobretudo 1990, significativas melhorias de infra-estrutura, e 
de alocar lojas de maior porte (organizadas em rede) e de melhor qualidade, o perfil 
popular de sua estrutura funcional, voltado prioritariamente à população de menor 
poder aquisitivo, irá caracterizá-lo, no contexto mais amplo da região metropolitana, 
como um sub-centro de comércio e serviços eminentemente popular. 

A Praia do Canto irá integrar a história da descentralização em Vitória por 
uma via sensivelmente distinta de Campo Grande, na medida em que, até o início 
dos anos 1980, consistia num bairro eminentemente residencial, ocupado pela 
população de mais alta renda da cidade que procurou, de maneira saliente a partir 
da década de 1970, se afastar do Centro de Vitória, então crescentemente confuso e 
congestionado. 

A transferência da elite, do Centro para a Praia do Canto também está 
associada à constituição da aglomeração urbana da Grande Vitória e, assim, remete 


ao contexto dos anos 1960 e 1970, quando a cidade conheceu um grande aumento 
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do contingente populacional, fruto do grande fluxo migratório rural-urbano ocorrido 
no referido período. 

Em função do perfil econômico da população que irá imigrar para a 
aglomeração urbana da Grande Vitória ser caracterizado, principalmente, pelo baixo 
poder aquisitivo, grande parte desta população irá procurar sobretudo os municípios 
suburbanos para residir, em razão dos mais baixos preços da terra nestas áreas. 
Desta forma, o surgimento das atividades de comércio e serviços nestas áreas será, 
a princípio, muito pouco especializado e pouco expressivo. Este quadro fará com 
que a população de toda aglomeração urbana demande o Centro da capital quando 
da necessidade de suprir demandas relativas aos bens e serviços varejistas mais 
especializados na cidade. Assim, já durante as décadas de 1960 e 1970, o Centro 
da capital se consolida como o Centro da Aglomeração Urbana da Grande Vitória 
(ARAUJO, 1995) se tornado, portanto, simultaneamente, o lugar de moradia da 
população de mais alta renda e o centro que concentra o comércio e serviços mais 
especializados de toda a aglomeração urbana. 

É assim que irão se manifestar disfunções associadas à excessiva 
concentração na área central. A sobrecarga à qual foi submetida a área central a 
partir do crescimento que a cidade observou durante as décadas de 1960 e 1970, irá 
suscitar a perda de amenidades para a população aí residente, fazendo com que, 
paulatinamente, o Centro seja preterido pela elite que, predominantemente, aí 
residia até a década de 1970. É neste contexto que a Praia do Canto irá despontar 
na cidade como localidade que irá abrigar a população de alta renda que procurou, 
de maneira notável a partir dos anos 1970, se afastar do Centro da cidade. 

As atividades de comércio e serviços mais especializados, por sua vez, 
seguirão a população de alta renda em direção à Praia do Canto. O surgimento da 
atividade comercial na Praia do Canto remete ao início dos anos 1980. Um marco 
que assinal a origem da atividade comercial na Praia do Canto é a inauguração em 
outubro de 1980 do Centro da Praia Shopping, primeiro centro comercial planejado 
da capital capixaba. As características deste centro comercial ilustram o perfil do 
urbanismo comercial que irá se reproduzir e caracterizar esta área, a saber, 
atividades de comércio e serviços mais sofisticados, destinado, sobretudo, ao 
consumo da população de mais alta renda da cidade (REIS, 2001). 

A partir de então a tendência deflagrada de maneira pioneira pelo Centro da 


Praia Shopping se reproduz com a abertura de um grande número de lojas e 
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estabelecimentos em seu entorno. Além disso, outros centros comerciais planejados 
são inaugurados, durante a década de 1980, na proximidade do Centro da Praia 
Shopping, tais como o Bulevard da Praia, o Praia Shopping, ambos em 1984. Nos 
anos 1990 a tendência é mantida e outros centros comerciais planejados são 
inaugurados, tais como o Tiffany's Shopping e um grande número de mini- 
shoppings, gerando a proliferação de estabelecimentos comerciais, via de regra, 
voltados para atender a população de alta renda. Em 1993 ocorre um outro marco 
para a vida comercial da Praia do Canto e para a cidade como um todo: é 
inaugurado o primeiro shopping center planejado de porte regional na região da 
Praia do Canto, o Shopping Center Vitória, coroando o processo de descentralização 
em direção a esta parte da cidade. Assim, durante a década de 1980 e, sobretudo, 
ao longo da década de 1990, a Praia do Canto irá se consolidar como uma das 
áreas de comércio e serviços mais importantes na região metropolitana da Grande 
Vitória. 

4. 2 — Descentralização e Desdobramento do Núcleo Central em Vitória (ES): 
Campo Grande e Praia do Canto — Uma Análise Comparativa. 

O objetivo do presente tópico é o de evidenciar a distinção entre a 
descentralização, tal como correntemente concebida, e o desdobramento do núcleo 
central de negócios, como uma nova modalidade com a qual a descentralização se 
manifesta no espaço urbano, sublinhando o efeito distinto que ambos encerram 
sobre o significado da área central. 

Para tanto, a análise comparativa entre elementos das respectivas estruturas 
funcionais orienta-se no sentido de fornecer subsídios empíricos que possibilitem 
evidenciar, por um lado, a Praia do Canto como uma manifestação do fenômeno que 
se propõe designar sob a noção de desdobramento do núcleo central de negócios, 
cujo impacto sobre a crise do significado da área central é, relativamente, muito mais 
relevante do que o efeito que um típico sub-centro comercial, tal como Campo 
Grande, pode acarretar. Essa diferença torna-se evidente a partir da constatação de 
que a estrutura funcional da Praia do Canto é dotada de elementos muito mais 
próximos àqueles que estão, correntemente, associados ao núcleo central de 
negócios, enquanto, por sua vez, a estrutura funcional de Campo Grande apresenta- 
se como uma típica materialização do processo de descentralização, isto é, como 
um típico sub-centro comercial que não ameaça a supremacia do núcleo central de 


negócios na hierarquia de centros intra-urbanos. 
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Nesse sentido, um primeiro elemento da análise comparativa proposta refere- 
se ao valor do uso do solo urbano, considerado através do preço de venda (gráfico 
1) e de aluguel (gráfico 2) dos imóveis comerciais. 

De acordo com o gráfico 1, o valor do aluguel de lojas é significativamente 
muito superior na Praia do Canto, quando comparado ao valor no Centro e em 
Campo grande. Quando confrontado com grande parte do escopo teórico disponível 
na geografia urbana, somente o caso de Campo Grande corresponde ao 
pressuposto teórico segundo o qual os mais elevados valores do solo urbano — 
sobretudo do uso do solo por atividades de comércio e serviços — constituem um 
traço característico do núcleo central de negócios. Não obstante, é na Praia do 
Canto, fruto do processo de descentralização em Vitória, que este atributo 
característico do núcleo central de negócios se manifesta. Por sua vez, a intensidade 
com a qual a Praia do Canto subverte este princípio torna evidente a constatação 
que seu efeito sobre a redefinição da posição relativa do Centro da cidade na 
hierarquia de centros intra-urbanos é muito mais significativa do que aquele exercido 
por Campo Grande. Quanto ao preço do aluguel de salas comerciais, a mesma 
lógica se reproduz e, embora a diferença de valor entre a Praia do Canto, o Centro e 
Campo Grande seja menos expressiva, é na Praia do Canto e não no Centro da 
cidade que ocorrem os mais elevados preços do aluguel de salas comerciais. 

Assim, considerando o preço de aluguel de lojas e de salas comerciais, o 
gráfico 1 permite apreender Campo Grande como uma manifestação típica do 
processo de descentralização das atividades terciárias, isto é, como um sub-centro 
comercial hierarquicamente submetido ao núcleo central de negócios. O mesmo, 
entretanto, não se aplica ao caso da Praia do Canto, pois se observa que esta área 
submete de maneira contundente o Centro da cidade no que se refere ao elemento 
de análise em tela, coadunando com a proposição de que a Praia do Canto encerra 
uma manifestação empírica do fenômeno que se propõe designar sob a noção de 
desdobramento do núcleo central de negócios. 

A análise do gráfico 2, referente ao valor de venda de salas comerciais e lojas 
no Centro, na Praia do Canto e em Campo Grande, reproduz, em certa medida, o 
quadro observado no gráfico 1. Uma distinção relevante refere-se à equivalência no 
preço de venda das salas comerciais entre o Centro da cidade e Campo Grande, 
com o preço ligeiramente mais elevado em Campo Grande. Entretanto, quando se 


considera que a Praia do Canto e Campo Grande são, ambos, resultantes do 
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processo de descentralização e, sob esta condição, entidades historicamente muito 
mais recentes do que o Centro da cidade, torna-se evidente, pelos valores que a 
venda das salas comerciais atingem na Praia do Canto, que a desvalorização 
relativa que o Centro conheceu, a ponto de possuir preços mais baixos do que 
Campo Grande, deve-se, evidentemente, muito mais à expressiva valorização dos 
imóveis comerciais na Praia do Canto do que em Campo Grande ou em qualquer 
outro sub-centro comercial da cidade. Esta constatação pode ser verificada no 
gráfico 2, observando a enorme diferença entre os valores da venda de salas 


comerciais na Praia do Canto, no Centro e em Campo Grande. 


Gráfico 1 — Preço do aluguel de sala comercial e lojas na Praia do Canto, Centro e 


Campo Grande”. 
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A superioridade da estrutura funcional da Praia do Canto sobre Campo 
Grande, em relação ao total de estabelecimentos do comércio e serviços é nítida, 
como se observa no gráfico 3. Não obstante, o dado que mais chama a atenção 
neste gráfico diz respeito à desproporção entre as duas estruturas funcionais em 
relação ao total de estabelecimentos acima do térreo. Observa-se que do total de 
estabelecimentos da estrutura funcional da Praia do Canto, 62,5% estão nos 
andares superiores ao térreo. Por seu lado, somente 17,3% do total de 
estabelecimentos da estrutura funcional de Campo Grande estão nos andares 


superiores ao térreo. 





* Fonte: Imobiliárias entrevistadas, 2005. 
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Gráfico 2 — Preço de venda de sala comercial e lojas na Praia do Canto, Centro e 


Campo Grandeº. 
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Se considerado, no gráfico 3, o total de estabelecimentos acima do térreo nas 
duas estruturas funcionais, a Praia do Canto responde por 88,24%. Esses índices 
assinalam que a verticalização é um atributo fundamental ao urbanismo comercial da 
Praia do Canto, enquanto é uma característica pouco significativa da estrutura 
funcional de Campo Grande. De fato, a verticalização constitui em importante 
diferença entre as paisagens da Praia do Canto e Campo Grande. Esse dado, por 
sua vez, reforça a proximidade da Praia do Canto a um atributo com o qual a teoria 
na geografia urbana tradicionalmente definiu o núcleo central de negócios, a saber: 
a ampla escala vertical, que faz com que o núcleo central de negócios se destaque 
na paisagem urbana por sua expressiva verticalização. 

A diferença acima indicada entre a Praia do Canto e Campo Grande, relativa 
ao número de atividades de comércio e serviços acima do térreo, revela-se ainda 
mais expressiva quanto mais detalhada for a análise de suas respectivas estruturas 
funcionais. Nesse sentido, por exemplo, o gráfico 4 evidencia a enorme 
desproporção entre as estruturas funcionais da Praia do Canto e de Campo Grande 
focalizando o número de oito atividades de comércio e serviços nos andares acima 
do térreo. A análise comparativa revela que, do total de clinicas médicas situadas 


acima do térreo na Praia do Canto e em Campo Grande, 93% estão na Praia do 





é Fonte: Imobiliárias entrevistadas, 2005. 
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Canto; assim como 95% dos consultórios de psicologia; 86,6% dos escritórios de 
advocacia; 99% dos escritórios de engenharia e arquitetura e a totalidade dos 
escritórios de importação e exportação. 

Gráfico 3 — Número de estabelecimentos de comércio e serviços na Praia do 


Canto e em Campo Grande”. 


4500 





4146 
4000 








3500 








3000 








2590 


2500 








a UGA 1991 











1556 1646 
1500 4 





1000 + 





500 5 





Número de estabelecimentos 
































Total geral Total de comércio e Total de comércio e 
serviços no térreo serviços acima do 
térreo 





E Praia do Canto é Campo Grande 











Além disso, no que se refere ao número de estabelecimentos de 
comércio e serviços acima do térreo, quando se considera, no gráfico 4, o 
comportamento das atividades que podem ser consideradas menos especializadas 
do que as atividades de profissionais liberais, citadas acima, o índice da Praia do 
Canto é, também, muito superior ao índice de Campo Grande: a Praia do Canto é 
responsável por 80 % do total de salões de beleza; 76% dos serviços de 
alimentação (restaurantes, lanchonetes, etc) e 95% das lojas de vestuário, calçados 
e acessórios. 

Estes dados estão, por sua vez, diretamente associados à outra característica 
distintiva entre as duas estruturas funcionais analisadas, qual seja: o grande número 
de centros comerciais planejados voltados para a camada de maior poder aquisitivo. 
Este atributo é um traço praticamente exclusivo da Praia do Canto, ou seja, shopping 
centers de diferentes portes oferecendo, nos andares superiores ao térreo, serviços 


de salão de beleza, praças de alimentação e lojas de vestuário e butiques. 





* Fonte: Pesquisa de Campo realizada, na Praia do Canto (2000) e Campo Grande (2004). 
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Gráfico 4— Número de estabelecimentos de atividades terciárias selecionadas, acima 
do térreo, em Campo Grande e Praia do Canto*. 
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Quando se estabelece a comparação entre o número de estabelecimentos de 
serviços no térreo, torna-se evidente que quanto mais especializado o serviço, maior 
o índice de sua ocorrência na Praia do Canto. O gráfico 5 demonstra que do total de 
agências bancárias das duas estruturas funcionais a Praia do Canto representa 
67%; do total de clínicas médicas a Praia do Canto representa 78%. Por sua vez, 
quando comparado o setor informal da economia, constata-se que Campo Grande 
conta com o índice de 91% do total de camelôs existente nas duas áreas. 

A comparação entre o número de estabelecimentos do comércio de produtos 
varejistas no térreo, evidenciada no gráfico 6, também ratifica a superioridade da 
Praia do Canto sobre Campo Grande, embora ela seja menos representativa quando 
se considera a oferta de bens de consumo de alta e média frequência de demanda. 
Assim, por exemplo, a Praia do Canto possui 59% do total das farmácias e 55% do 
total de estabelecimentos do comércio de “vestuário, calçados e acessórios”. 
Entretanto, quando a frequência de demanda do produto é mais rara, mais 
expressivo será o índice manifestado na Praia do Canto, tal como, por exemplo, no 
caso dos estabelecimentos de “móveis e artigos para casa” que atinge na Praia do 
Canto 66% do total das ocorrências nas duas áreas. Estes dados sobre o comércio e 
serviços no térreo reforçam o perfil mais especializado da estrutura de comércio e 


serviços da Praia do Canto, o que coaduna no sentido de evidenciar sua 





$ Fonte: Pesquisa de Campo realizada, na Praia do Canto (2000) e Campo Grande (2004). 
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semelhança com o núcleo central de negócios, na medida em que é nesta área que, 


tradicionalmente, se concentra a oferta das atividades terciárias mais especializadas 


na organização interna da cidade. 


Gráfico 5 — Número de estabelecimentos de serviços “bancos”, “camelôs” e 


“clínicas médicas” no térreo, na Praia do Canto e em Campo Grande. 
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Gráfico 6 — Número de estabelecimentos do comércio varejista de “farmácias”; 


“Vestuário, calçados e acessórios” e “Móveis e artigos para casa”, na Praia do 
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? Fonte: Pesquisa de Campo realizada, na Praia do Canto (2000) e Campo Grande (2004). 


27 


Um último apontamento deve ser destacado para reforçar a pertinência de se 
caracterizar a Praia do Canto como uma manifestação do que se propõe considerar 
sob a noção de desdobramento do núcleo central de negócios. 

Concorrendo com a tendência anteriormente assinalada no âmbito das 
atividades econômicas do setor terciário, uma parcela considerável das mais 
representativas instituições do poder público também foram transferidas do Centro 
de Vitória para a Praia do Canto, dotando esta área de outro atributo correntemente 
associado ao papel do núcleo central de negócios, a saber, de enorme expressão no 
âmbito jurídico-político e ideológico. Assim, por exemplo, durante a década de 1990, 
instituições como a Assembléia Legislativa do Estado do Espírito Santo, o Tribunal 
de Justiça e o Tribunal de Contas da União, o Tribunal de Contas do Estado, o 
Ministério Público, dentre outras, paulatinamente deixaram o Centro e se instalaram 
na Praia do Canto, evidenciando a relação indissociável entre as instâncias 
econômica, jurídico-político-ideológica e espacial manifestada na escala do espaço 


intra-urbano. 


V- CONCLUSÃO 

O presente texto procurou relacionar a crise de significado da área central 
com o efeito que o processo de descentralização das atividades terciárias possui na 
estruturação do espaço urbano. Seu objetivo foi o de desenvolver a proposição do 
desdobramento do núcleo central de negócios, como noção que visa designar um 
fenômeno derivado da intensificação que a descentralização das atividades 
terciárias conheceu nas últimas décadas do século XX. Tal intensificação 
redimensionou o efeito que a descentralização exerce sobre o significado da área 
central - e seu principal componente, o núcleo central de negócios — na organização 
interna da cidade. 

A crise da área central foi considerada como sendo, essencialmente, uma 
crise de seu significado na hierarquia de centros intra-urbanos, no contexto da 
emergência do fenômeno que, nas contribuições mais recentes da teoria em 
geografia urbana, tem sido determinado conceitualmente como cidade-policêntrica. 

A análise comparativa entre os núcleos secundários de Campo Grande e da 
Praia do Canto, localizados na Grande Vitória (ES), buscou oferecer subsídios de 
natureza empírica ao desenvolvimento da proposição em tela. Assim, embora 


considerando as restrições do enfoque particularista que um estudo de caso 
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comparativo necessariamente impõe, a análise comparativa procurou desenvolver- 
se à luz das elaborações teóricas que, dedicadas à apreensão da natureza da 
cidade-policêntrica, permitem reconhecer no caso particular analisado uma 
expressão fenomênica de elementos constitutivos da cidade-policêntrica. 

Na cidade-policêntrica a policentralidade, derivada do processo de 
descentralização, é marcada pela emergência de estruturas de comércio e serviços 
que possuem um significado equivalente ou superior à área central na hierarquia de 
centros intra-urbanos. O desdobramento do núcleo central de negócios é proposto 
como uma manifestação da policentralidade no contexto da cidade-policêntrica, 
passível de ser apreendida no âmbito teórico das contribuições mais recentes sobre 
o tema em geografia urbana. A propalada crise da área central pode, assim, ser 
considerada como um contraponto imediato, um reflexo, ao que se propõe 
considerar como sendo o desdobramento do núcleo central de negócios. Estes 
apontamentos, obviamente, devem ser reservados ao plano hipotético, demandando 
o desenvolvimento de pesquisas sobre casos particulares que permitam elaborar 


generalizações sobre o tema. 
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